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Prefácio 


Prezado Leitor


 


George Washington foi o primeiro Presidente dos Estados Unidos (1789 a 1797). Foi o comandante do Exército Continental durante a Guerra da Independência dos Estados Unidos, um dos  pais fundadores da nação americana e presidiu à convenção que elaborou a Constituição do país após a independência. 


Washington foi Presidente durante duas legislaturas e durante seu governo liderou a criação de uma nação próspera e forte, manteve a neutralidade face às guerras na Europa, fez cessar as revoltas internas e obteve a aceitação de todos os americanos. O seu estilo de liderança e diplomacia estabeleceu um padrão seguido por muitos dos presidentes que o sucederam ao longo da história. 


Washington foi um homem que mudou o seu país e o mundo e que vale a pena conhecer.


 


Uma excelente e proveitosa leitura.
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1 – Um herói nacional


Nova York, 30 de abril de 1789. No extremo sul da ilha de Manhattan, uma salva de treze tiros saúda a alvorada. Na casa n° 3 da rua Cherry, um homem alto, elegante, prepara-se para a cerimônia mais importante de sua vida. Ele empoa a peruca, veste um costume de casimira marrom, meias brancas de seda e sapatos com fivelas prateadas. Presa à cintura, uma espada. Os sinos das igrejas da redondeza tocam, o povo começa a se juntar, a guarda de honra já está a postos. Ao meio-dia, uma imponente carruagem atrelada a quatro cavalos, e precedida por tropas em uniforme de gala, está pronta para receber seu passageiro ilustre. 


Uma multidão de curiosos se comprime para ver e aplaudir o homem que sai da residência e entra na carruagem que se dirigirá, lentamente, para o Federal Hall, local onde está instalado o Congresso Nacional. No percurso, milhares de nova-iorquinos e visitantes de outros doze Estados norte-americanos acenam efusivamente para o homem a quem haviam confiado seus destinos há tanto tempo e que agora se tornara o principal líder de uma nação recém-constituída. Os Estados Unidos da América estão saudando o general George Washington.


Ficaram para trás os anos de incerteza em que o general e seus compatriotas desafiaram o domínio britânico, travaram uma longa e dolorosa Guerra da Independência e sobreviveram a momentos desoladores quando a vitória parecia impossível. Nessas ocasiões, Washington chegara a pensar que “o jogo estivesse perdido"; afinal, ele era o comandante do que às vezes chamava de "um exército estropiado”. No entanto, enfrentaram e venceram a fome, as doenças e, sobretudo, um inimigo preparado e poderoso.


Para muitos, o preço desse desafio foi a vida, mas valera a pena: forjara-se uma nova nação, livre e independente, e para governá-la os líderes norte-americanos haviam criado uma Constituição que exigia um chefe de Estado e de governo — um presidente.


E agora, neste dia ensolarado de abril, em Nova York, George Washington está pronto para aceitar essa missão. O cortejo de carruagens que o acompanha desde a rua Cherry chega ao Federal Hall, onde as duas casas do Congresso já estão prontas para iniciar a cerimônia histórica. De pé, os convidados prestam homenagem a Washington, que está ao lado de John Adams, outra eminente figura da Guerra da Independência. Os dois homens se encaminham para o saguão, de onde se avista a Wall Street, enquanto o povo que os aclama cresce nas ruas, sobe nos telhados e debruça-se nas janelas dos prédios vizinhos.


Washington agradece, a mão levada ao peito, pronto para a cerimônia de juramento que será presidida pelo chanceler Robert Livingston, o mais alto membro do Poder Judiciário. "O senhor jura solenemente que exercerá fielmente a função de presidente dos Estados Unidos, esforçando-se ao máximo para preservar, proteger e defender a Constituição dos Estados Unidos?", pergunta Livingston. "Juro solenemente’', responde Washington, e acrescenta: "Que Deus me ajude”. Em seguida, o primeiro presidente norte-americano beija a Bíblia colocada à sua frente.


"Está feito”, proclama Livingston e, voltando-se para a multidão, brada: "Viva George Washington, presidente dos Estados Unidos!”


Os gritos de viva ainda ecoam pela cidade quando o general se dirige para o interior do Senado, a fim de proferir seu discurso de posse. Trata-se de um soldado pouco afeito à retórica e nesse papel Washington se sente pouco confortável. Um leve tremor se nota na sua voz quando invoca o orgulho nacional, a confiança no futuro da nação e o sentido de razão e de dever, para depois convidar os amigos e cidadãos a honrar as "regras eternas da ordem e da justiça”. Respeitosamente lembra "a mão invisível do Todo-Poderoso”, que guiou o povo para esse novo dia, e conclui que "a preservação da sagrada chama da liberdade está depositada nas mãos do povo norte-americano”.


“A preservação da sagrada chama da liberdade e o destino do modelo republicano de governo são justamente considerados balizas sólidas e, talvez, finais da experiência empreendida pelas mãos do povo americano.” - GEORGE WASHINGTON, em seu discurso de posse



2 – O virginiano


George Washington era fazendeiro da Virgínia, uma das primeiras colônias que os ingleses fundaram na América. Sua personalidade, preferências e convicções foram moldadas pelos valores que a família acumulara durante três gerações em solo americano. Os antepassados de Washington cultivaram terras, criaram gado, comercializaram cereais e também ocuparam cargos públicos. Durante a vida inteira seus interesses permaneceriam voltados à terra que herdara, orgulhoso das realizações dos seus antepassados e confiante nos valores de dedicação e honestidade.


Desde os primeiros desmatamentos das florestas nas margens do rio James, o caráter dos colonizadores da Virgínia ficara definitivamente marcado pela terra da qual tirariam seu sustento e riqueza. Por volta de 1700, uma entre cada quatro famílias virginianas possuía entre 1 200 e 50 000 hectares. Usando o trabalho escravo, muitos proprietários produziam o alimento de que necessitavam, confeccionavam as próprias roupas e construíam casas, estábulos e celeiros. A terra fértil da Virgínia, com matas densas e colinas escarpadas recortadas por rios — “esta terra jovem coberta de bosques”, como dizia Washington —, oferecia boas oportunidades para quem ali se instalasse.


Os agricultores da região plantavam fumo, trigo e milho, alguns até produziam artigos que abasteciam a esquadra inglesa, como breu, alcatrão e cânhamo. Nos rios que cortavam as plantações os escravos pescavam arenque em tamanha abundância que sobrava o suficiente para ainda ser comercializado.


Apesar do relativo isolamento, os fazendeiros da Virgínia podiam ter uma vida confortável, a exemplo do bisavô de George Washington, que emigrou da Inglaterra para a América em 1657. Embora desembarcasse no Novo Mundo com pouco dinheiro, John Washington comprou terras, trabalhou duro e juntou uma razoável fortuna — o passaporte certeiro para conquistar uma posição importante na região, onde, além de agricultor, foi alto funcionário do condado, coletor de impostos e membro da Assembleia colonial.


Augustine, neto de John Washington, era proprietário de várias fazendas às margens do rio Potomac e foi numa delas, a que pertencia ao Condado de Westmoreland, que sua segunda mulher, Mary, deu à luz o menino George, no dia 22 de fevereiro de 1732. Nos anos seguintes nasceram Elizabeth, Samuel, John e Charles. Quando George estava com 3 anos, a família mudou-se para outra propriedade dos Washington, na região onde o rio Little Hunting desemboca no Potomac — uma área que na época tinha apenas algumas construções modestas cercadas de árvores. Mais tarde, exibindo uma residência magnífica, jardins e pomar cuidadosamente tratados, o local receberia o nome de Mount Vernon. Três anos depois, a família novamente se transferiu, desta vez para Ferry Farm, outra das propriedades do pai de George, próxima ao rio Rappahannock, no vilarejo de Fredericksburg. Embora as terras de Augustine não se comparassem em tamanho às das chamadas “primeiras famílias” — os Carter; Lee, Byrd e Harrison —, ele era proprietário de algumas centenas de hectares, dono de vinte escravos e ainda juiz de paz e xerife. Um homem respeitado, enfim.


Quando George estava com 6 anos, seu meio-irmão Lawrence, filho do primeiro casamento do pai, voltou da Inglaterra, aonde fora estudar. Ele era um rapaz sofisticado, elegante e logo tornou-se o ídolo do irmãozinho. Foi nesse período que George recebeu do irmão suas primeiras aulas particulares de leitura, ortografia e aritmética, registradas em cadernos que até hoje existem, repletos de notas e observações sobre a natureza. Mas, ao contrário de outras personalidades da Virgínia que no futuro também ficariam famosas, George Washington não frequentou o colégio ‘'William and Mary”, em Williamsburg, não recebeu formação superior, não aprendeu francês (algo que mais tarde lamentaria) e nunca conheceu as grandes obras literárias e históricas de sua época. Seus interesses eram outros. Adorava pescar, nadar, caçar e sobretudo montar — mais tarde ganharia a fama de ser o melhor cavaleiro da Virgínia.


Augustine Washington morreu com 58 anos, deixando a porção mais generosa de sua herança para o filho mais velho, Lawrence, inclusive a fazenda na região do rio Little Hunting. Aos 11 anos, já órfão de pai, George conhecia várias propriedades da família e sentia-se extremamente bem na companhia do irmão, Lawrence, que foi residir em Little Hunting (rebatizada de Mount Vernon, em homenagem ao almirante Edward Vernon, a quem ele havia servido na Marinha inglesa).


A essa altura Lawrence já era casado com Anne Fairfax, filha do coronel William Fairfax, proprietário da magnífica fazenda Belvoir, próxima de Mount Vernon. Nas visitas que fazia aos Fairfax, acompanhando Lawrence, o adolescente George descobriu o mundo resplandecente da sociedade colonial, com todos os seus prazeres mundanos: jogos de baralho, bailes, bilhar, homens e mulheres elegantes, alegres e descontraídos. Em 1 747, Belvoir recepcionou um dos homens mais poderosos dessa sociedade, Lorde Thomas Fairfax, primo do coronel William Fairfax e inveterado caçador de raposas que havia herdado grandes extensões de terras no norte da Virgínia, na região situada entre os rios Potomac e Rappahannock. Ele viera à América para inspecionar sua colossal propriedade.


Impressionado com a habilidade de George Washington na caça à raposa, Lorde Fairfax convidou o rapaz, então com 16 anos, a integrar a expedição. A longa viagem de um mês através de uma região selvagem foi uma experiência nova e excitante para George, que anotou num diário os fatos que mais o impressionaram: o banho de seu cavalo num rio coberto de neve; o encontro com um grupo de índios que carregavam um escalpo humano e executaram uma dança de guerra para os homens brancos; e a noite em que o grupo se hospedou numa estalagem rústica. "Ali dormia-se sob um pesado cobertor de pele de urso infestado de pulgas e piolhos”, escreveu.


Durante a viagem, observando atentamente as técnicas e os métodos dos agrimensores, George aprendeu muita coisa, e um ano mais tarde já colaborava no planejamento da nova cidade de Belhaven, na Virgínia, que mais tarde ficou conhecida como Alexandria. Aos 18 anos, Washington já trabalhava como agrimensor no Condado de Culpeper; com os salários recebidos ele comprou seu primeiro lote de terra — 200 hectares — na região do rio Bullskin.


Por essa época, um novo interesse surgiu na vida de Washington, que ele chamava de “as belezas das terras baixas”, referência às moças que havia conhecido em Belvoir. Embora gostasse de flertar com essas “jovens encantadoras”, ele não era bem cotado no mundo feminino. Medindo 1,89 m, era bem mais alto que a maioria de seus companheiros, tinha mãos e pés muito grandes e um jeito sério de falar que as jovens de Belvoir consideravam um tanto quanto solene. Apesar disso, ele se aventurou a escrever um número considerável de poemas de amor, que dedicava às jovens que conhecia, e do que restou desses arroubos juvenis pode-se afirmar que Washington se saiu muito melhor como agrimensor do que como poeta: 


“Sob o brilho e a chama de seus olhos, me desfaço. / São raios mais transparentes que o sol. / E em meio ao esplendor desse amanhecer / Nada se compara a sua existência iluminada”.


Quando estava com quase 20 anos, uma fatalidade começaria a alterar a sua feliz rotina profissional e social, e a empurrar sua vida para outra direção: o irmão Lawrence, seu herói, havia contraído tuberculose. Acreditando que o clima do Caribe fosse benéfico para o doente, os dois irmãos partiram para a ilha de Barbados, em novembro de 1751, única viagem marítima que consta da biografia de George Washington, e também a primeira e última vez que ele colocou os pés fora do território que mais tarde seria o dos Estados Unidos. Mas a viagem mostrava-se inútil, pois o estado de saúde de Lawrence piorava. Além disso, George contraiu varíola, doença que, embora tivesse deixado marcas em seu rosto, provavelmente o tornou imune às epidemias que, tempos depois, durante a Guerra da Independência, causaram mais baixas às tropas norte-americanas do que os canhões do Exército britânico.


A morte de Lawrence, em julho de 1752, na sua propriedade de Mount Vernon, foi uma perda devastadora para George, que a um só tempo ficara sem o irmão, o professor e o melhor amigo.


Lawrence deixou Mount Vernon para a filha Sarah, mas especificou no testamento que, no caso de sua morte, a propriedade passaria para as mãos de George. Como Sarah viria a falecer dois anos depois, Washington efetivamente herdou a fazenda, que acabaria famosa por ser tão ligada à vida do primeiro presidente dos Estados Unidos.



3 – Um soldado voluntário


Durante a adolescência de George Washington, muitos dos habitantes da Virgínia sonhavam com o dia em que poderiam se aventurar para o oeste, rumo aos vales férteis situados na região das montanhas Blue Ridge. Alguns pioneiros mais audaciosos, enfrentando doenças e ataques de índios, conseguiram fixar pequenas comunidades a oeste das montanhas; porém, uma extensão enorme de terras no vale do Ohio ainda permanecia completamente desabitada.


A região era também um campo de batalha potencial. Ao longo de um século, Inglaterra e França disputavam a supremacia mundial. Os franceses haviam estabelecido colônias no leste do atual Canadá, e os ingleses, por sua vez, colonizavam o que hoje é conhecido como a costa leste dos Estados Unidos.


A rivalidade entre as duas potências estava se tornando aguda na América — ambas pleiteavam obstinadamente a posse do território do vale do Ohio. Os franceses fizeram alianças com algumas das mais aguerridas tribos da área e levantaram fortificações, algo que azedou ainda mais as relações entre os dois países. A essa altura, um conflito armado parecia inevitável.


Em 1753, o governador da Virgínia, Robert Dinwiddie, recebeu instruções de Londres para solicitar aos franceses a retirada das fortificações que estavam sendo construídas ao sul do lago Eire. Caso recusassem, a ordem era desalojar os franceses à força.


O jovem Washington, integrante da milícia da Virgínia desde o ano anterior, ao tomar conhecimento da situação, ofereceu-se como voluntário para levar a mensagem aos franceses. A oferta foi imediatamente aceita. A missão, que implicava uma penosa e longa viagem em meio à neve e matas densas ocupadas por índios hostis, comportava perigos e situações dramáticas que um rapaz de 21 anos certamente seria incapaz de prever. Em novembro, ele partiu em direção ao oeste, acompanhado de dois intérpretes (um falava francês e o outro conhecia a língua de algumas tribos) e mais quatro ajudantes.


“Antes de lutarmos por mais territórios, deixemos os pobres, os necessitados, os oprimidos do campo e aqueles que desejam terras trabalhar e viver em paz nas férteis planícies do oeste de nosso país.” - GEORGE WASHINGTON


Enfrentando tempestades, escalando montanhas e cruzando perigosas correntezas, a expedição avançou lentamente, até chegar por fim a Fort Le Boeuf, Pensilvânia, onde estavam os franceses.


Washington colheu importantes informações sobre as forças francesas no oeste, mas não conseguiu persuadir o comandante a abandonar o forte. A sua resposta ao enviado do governador da Virgínia fora categórica: os franceses estavam no vale do Ohio para ficar e qualquer tentativa dos ingleses para expulsá-los seria repelida.
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